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Resumo: Este trabalho debate sobre os acidentes de trânsito na sociedade contemporânea, 
enquanto um grave problema de saúde pública, mostrando a segurança no trânsito como um 
importante espaço da atuação do assistente social. Trata-se de uma análise que teve como 
base o método materialista histórico-dialético, e que no trajeto de discussão e análise dos 
dados, utilizou-se as pesquisas bibliográfica e documental. Os dados obtidos foram capturados 
em órgãos governamentais, de autores que discutem a temática, de observações realizadas 
durante o estágio supervisionado no Hospital de Urgência de Sergipe (HUSE), além de 
informações oriundas de setores do HUSE.  
Palavras -chave:  segurança no trânsito; acidentes de trabalho; Serviço Social. 
 
Abstract: This paper discusses traffic accidents in contemporary society, as a serious public 
health problem, showing traffic safety as an important space for the social worker. It is an 
analysis that was based on the historical-dialectical materialist method, and that in the path of 
discussion and analysis of the data, bibliographical and documentary research was used. The 
data obtained were captured in governmental organs, from authors who discuss the subject, 
from observations made during the supervised internship at Sergipe Emergency Hospital 
(HUSE), in addition to information from HUSE sectors. 
Keywords: Traffic Safety; Workplace Accidents; Social Work. 
 

Introdução  

 

O Serviço Social é uma profissão cuja atuação foi se modificando ao 

longo da história e de diferentes conjunturas. Dessa forma, acompanha a 

dinâmica da sociedade capitalista e insere-se na divisão social e técnica do 

trabalho, a partir de uma demanda social que lhe confere utilidade (YASBEK, 
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2009), atuando nas diferentes expressões da questão social3. De acordo com 

as Diretrizes Gerais que norteiam a forma­«o profissional, ñ[...] o Servi­o Social 

se particulariza nas relações sociais de produção e reprodução da vida social 

como uma profissão interventiva no âmbito da questão social, expressa pelas 

contradi­»es do desenvolvimento do capitalismo monopolistaò. 

(ABESS/CEDEPSS, 1997, p.60). Fazendo parte dessa dinâmica vem, ao longo 

dos anos, sofrendo os rebatimentos das mudanças que se processaram na 

sociedade desde a gênese da profissão até os dias atuais, repensando e 

avançando na forma de compreender a realidade na qual está atuando. Neste 

processo, reconfiguram-se e ampliam-se espaços sócio ocupacionais que vão 

indicar a necessidade de repensar estratégias de ação, que adentrem para 

além da execução de políticas sociais consideradas comuns no âmbito da ação 

profissional. Uma dessas possibilidades pode estar diretamente relacionada 

com a segurança no trânsito, principalmente diante do que vem ocorrendo nas 

últimas décadas do século XX, com a expansão do capitalismo e todo processo 

de urbanização que se intensificou, estando a questão dos acidentes de 

trânsito intrinsicamente relacionada com um dos problemas de saúde pública. 

Só a título de ilustração, um estudo realizado4, em 2009, pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS) constatou, em 178 países do mundo, que ocorreram 

1,3 milhões de mortes e mais de 50 milhões de sequelados, em decorrência de 

acidentes de trânsito. Segundo dados do Ministério da Saúde, ña cada ano, 

cerca de 45 mil pessoas perdem suas vidas em acidentes de trânsito no Brasil. 

A violência envolvendo particularmente motociclistas está se tornando uma 

epidemia no pa²sò. (BRASIL, 2015, n.p). Ou seja, trata-se de um tema de 

extrema importância e cujo debate deve envolver diferentes segmentos da 

sociedade, dentre eles os assistentes sociais.  

A possibilidade e importância do trabalho do assistente social na 

segurança no trânsito, tornou-se mais visível a partir do estágio supervisionado 

desenvolvido no Hospital de Urgência de Sergipe (HUSE), que permitiu 

                                                           
3 Questão social, que conforme Iamamoto (1998, p. 27): ñ[...]o conjunto das express»es das 

desigualdades da sociedade capitalista madura, que tem uma raiz comum: a produção social é 
cada vez mais coletiva, o trabalho torna-se mais amplamente social, enquanto a apropriação 
de seus frutos mantém-se privada, monopolizada por uma parte da sociedade.ò 
4 Conforme Relatório Geral de Segurança no Trânsito, publicado pela OMS em 2013. 
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algumas reflexões sobre a realidade dos pacientes vítimas de acidentes de 

trânsito, inicialmente como forma de subsidiar a elaboração do referido projeto, 

mas que acabou tendo outros desdobramentos que conduziram a reflexões 

maiores sobre a realidade dos acidentes de trânsito em âmbito nacional e local, 

além de despertar inquietações sobre a atuação do assistente social na área 

de segurança e educação no trânsito.   

 A investigação de caráter quali-quantitativo foi realizada no ano de 

2017, teve como referência o método materialista histórico-dialético, e no 

trajeto de discussão e análise dos dados, utilizou-se das pesquisas bibliográfica 

e documental. Os dados foram obtidos em órgãos governamentais, capturados 

de autores que discutem a temática, e por meio de observações realizadas 

durante o estágio supervisionado, além de informações oriundas de setores do 

HUSE.    

 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

  

No mundo moderno tem sido cada vez mais frequente a disputa pelos 

espaços, principalmente no meio urbano. O modo de produção capitalista e sua 

lógica perversa da lucratividade acaba interferindo diretamente na forma de 

viver e pensar das pessoas, que cada vez mais se preocupam com a agilidade 

na execução de suas tarefas, na busca pela resolutividade imediata de 

demandas. Nos últimos séculos, fica cada ainda mais evidente o estímulo à 

rapidez e à eficiência de processos e procedimentos, cujo propósito é a busca 

pelo lucro, mas que acabam por interferir nas diferentes instâncias da vida 

social. Autores como Moraes e Silva (s.d), Lima et al (2015) dentre outros, 

afirmam que estas questões resultam em fenômenos como a violência no 

contexto social que se materializa de diversas maneiras e em variados espaços 

sociais, dentre eles o trânsito. Como afirmam Buns et. al (2015) a otimização 

do tempo no capitalismo é fundamental e o uso do automóvel e/ou outros 

meios de transporte significa deslocamentos mais rápidos. 

Lima et. al (2015) mostram que, sobretudo após 1950, pós Segunda 

Guerra Mundial, considerando-se as particularidades de cada país, o 
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automóvel torna-se um elemento de fetiche a ser consumido em todo o mundo. 

Além disto, neste momento, observa-se um grande êxodo rural o que 

intensifica o povoamento das cidades e a intensificação do tráfego. Paralelo a 

isto, o mundo vivência diversas mudanças em seu regime de acumulação de 

riqueza, a partir das mudanças processadas na forma de regulação do 

trabalho. No Brasil, com a implantação da indústria automobilística nos anos de 

1960 e o crescimento das cidades, passou-se a priorizar o transporte individual, 

o que intensificou os problemas relativos ao trânsito. 

Todo esse processo trouxe impacto à mobilidade urbana, um dos 

direitos à cidade, que deve ser garantida com segurança e responsabilidade e 

que vem sendo cada vez mais comprometida, não somente pela ânsia 

capitalista pela acumulação, mas também pela ausência de políticas públicas 

que possam diminuir os impactos causados pelo desenvolvimento. Acaba-se, 

assim, gerando ñ[...] uma disputa pelo espa­o f²sico, que reflete uma disputa 

pelo tempo e pelo acesso aos equipamentos urbanos, - é uma negociação 

permanente do espa­o, coletiva e conflituosaò. (VASCONCELOS,1985 apud 

BRUNS et al., 2006, p.8). Neste contexto, o que se tem vivenciado é o aumento 

dos índices de Acidentes de Trânsito (AT). 

De acordo com Relatório sobre a Situação Global da Segurança no 

Trânsito publicado pela Organização Mundial da Saúde em 2015, os acidentes 

de trânsito continuam sendo uma das principais causas de mortes e lesões. Em 

2013, em todo o mundo, foram mortas 1,25 milhão de pessoas e lesionadas até 

50 milhões por ano, sendo que mais de 90% das vítimas são de países em 

desenvolvimento, que detêm apenas 54% dos veículos de todo o mundo 

(BRASIL, 2015). Ou seja, os dados mostram que nos países desenvolvidos, a 

tendência tem sido a diminuição do número de acidentes de trânsito. O referido 

relat·rio informa que ñas taxas mais baixas s«o registradas na Região da 

Europa, especialmente entre os países de alta renda, muitos dos quais têm 

conseguido, com bastante sucesso, atingir e manter a redução das taxas de 

mortalidade apesar do aumento da motoriza­«oò. (BRASIL, 2015, p.3).  

Mostrou, também, que metade das mortes por acidentes estão nos três grupos 

mais vulneráveis no trânsito: pedestres (2%), ciclistas (4%) e motociclistas 

(23%).  
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 Marin e Queiroz (2000) mostram que nos países subdesenvolvidos e 

emergentes a maior parte das mortes acontece com pedestres, já em países 

desenvolvidos há predominância de veículos particulares ou mesmo qualidade 

no transporte público. Queiroz e Oliveira (2003, p.120) acrescentam que em 

nível global, de cada 100 mortes por Acidentes de Trânsito (AT) 70 acontecem 

em pa²ses subdesenvolvidos. Segundo os autores, a ñ[...] grande diferen­a nos 

níveis de AT entre países desenvolvidos ou em desenvolvimento está 

estreitamente vinculada à responsabilidade do poder público em implementar 

pol²ticas adequadas e fazer cumprir a leiò. 

No caso brasileiro, também há uma maior incidência nos acidentes com 

moto. O Sistema de Informações sobre Mortalidade do Ministério da Saúde 

(OMS), registrou só em 2013 12.040 acidentes envolvendo motociclistas, cuja 

rela­«o pode estar associada ao crescimento da frota no pa²s. ñEntre 2003 e 

2013, o número de motocicletas aumentou 247,1%, enquanto a população teve 

um crescimento de 11%ò. (BRASIL, 2015b, n.p). No per²odo de 2008 a 2013 

houve um aumento no número de internações em 72,4%, e se considerados os 

acidentes envolvendo motociclistas esse percentual sobre para 115%.  

 

Em 2013, o SUS registrou 170.805 internações por acidentes de 
trânsito e R$ 231 milhões foram gastos no atendimento às vítimas. 
Desse total, 88.682 foram decorrentes de motos, o que gerou um 
custo ao SUS de R$ 114 milhões ï crescimento de 170,8% em 
relação a 2008. Esse valor não inclui custos com reabilitação, 
medicação e o impacto em outras áreas da saúde. (BRASIL, 2015b, 
n.p). 

 

No que diz respeito ao perfil das vítimas, dados do Sistema de Vigilância 

de Violências e Acidentes (VIVA, 2011), mostra que dos pacientes atendidos 

nos serviços de urgência e emergência do Sistema Único de Saúde nas 

capitais brasileiras, ñ78,76% das v²timas de acidente de transporte terrestre 

envolvendo motociclista são homens, na faixa etária de 20 a 39 anos. Entre os 

motociclistas ouvidos, 19,6% informaram o uso de bebida alcoólica antes do 

acidente e 19,7% estavam sem capaceteò. (BRASIL, 2015b, n.p).   

Os estudiosos apontam alguns fatores que podem estar relacionados 

com a incidência dos acidentes de trânsito. Um consenso entre eles é que 

podem ser considerados dois fatores: aqueles gerados em função de questões 

estruturais, e os relacionados com as infrações cometidas pelos condutores. 
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No caso brasileiro há, sem dúvida, vários aspectos que interferem 

estruturalmente na ocorrência dos AT, que passam pela ausência de 

fiscalização nas estradas e rodovias; a falta de investimentos na segurança e 

conservação das estradas e rodovias; a extensão geográfica que dificulta 

bastante a contenção de acidentes; e a deficiente instrumentalização de 

profissionais para esta fiscalização, além da necessidade de intensificar 

medidas de educação no trânsito. Segundo Queiroz e Oliveira (2003, p.120) a 

ñ[...] grande diferen­a nos n²veis de AT entre pa²ses desenvolvidos ou em 

desenvolvimento está estreitamente vinculada à responsabilidade do poder 

p¼blico em implementar pol²ticas adequadas e fazer cumprir a leiò. 

No que concerne às infrações cometidas pelos condutores, os autores 

indicam algumas questões que envolvem comportamentos, atitudes e níveis de 

responsabilização dos mesmos. Marin e Queiroz (2000, p. 12) ressaltam que 

elementos como ñ[...] lapsos ou comportamentos de esquecimento; 2) erros de 

julgamento ou observação potencialmente perigosos para outros; 3) 

transgressões, contravenções intencionais às práticas de seguridade no 

tr©nsitoò, s«o condutas presentes em todos os AT, ou seja, s«o aspectos que 

podem contribuir para o agravamento do problema. 

Ainda segundo os pesquisadores, as características dos condutores 

variam de acordo com a idade, sexo ou mesmo com os objetivos que levam a 

utilização do transporte (lazer, trabalho etc.). Geralmente condutores adultos 

acabam cometendo algum tipo de imprudência no trânsito, devido a 

emergência de realizar atividades, sobretudo no tocante ao trabalho e devido 

ao estresse diário o que pode provocar atitudes de transgressão das leis de 

trânsito. Os acidentes de trânsito, no caso de adultos, na maioria das vezes, 

est«o associados ñ[...] a uma condi­«o perversa imposta pelo mercado de 

trabalho, que promove estresse e incapacidade do motorista agir com equilíbrio 

e tranquilidade [...]ò. (QUEIROZ; OLIVEIRA, 2003, p.117). J§ os condutores 

jovens tendem a negligenciar normas de trânsito em função da ideia de que 

velocidade, independência e liberdade causam sensações de prazer. O que se 

constata é que independente da motivação, tem sido comum em boa parte dos 

envolvidos em AT, o uso de álcool, de aparelhos celulares, velocidade alta e a 

não utilização de equipamentos de segurança (cintos e capacetes). 




